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RESUMO

O presente ensaio apresenta uma discussão sobre a capacidade de as decisões 
proferidas pelo Poder Judiciário em Ação Direta de Inconstitucionalidade 
 !"#$%&''(!#)#*+,-+-!#-)#.,/0,1(!#%!-&23+")%#+#")+4&-+-)#-+50)4)'#
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inefetividade das decisões proferidas em ADIn por omissão e Mandado de 
Injunção, em face da conformação dada aos institutos pela Constituição 
V)-)"+4:#+#50+4#3"&!0#-!&'# &,'7"0%),7!'#-)#'0%+# &% !"7W,3&+# +"+#+#
)8)7&9+1(!#-)#-&")&7!'#80,-+%),7+&':#%+'#23!0#)E+3)"6+-+%),7)# ")'+#
à separação de poderes. São apresentadas, também, algumas mudanças 
-)# +"+-&;%+#-),7"!#-+#/0"&' "0-?,3&+#-!#D0 ")%!#X"&60,+4#V)-)"+4:#
50)#7)%#60'3+-!#-+"#%+&!"#+ 4&3+6&4&-+-)#+!'#&,'7&707!'#!"+#-&'307&-!'<#
=!#2,+4:#3!,340&#50):#+ )'+"#-)#7+"-&+%),7):#!#D0 ")%!#X"&60,+4#V)-)"+4#
-)0#%!'7"+'#-)#50)#7)%:#3!%!#6+')#-)#'0+#+70+1(!:#!#3&-+-(!:#)#,(!#!#
R'7+-!:#-)#8!"%+#50)#7)%#60'3+-!:#'!6")70-!:#+#)8)7&9+1(!#-!'#-&")&7!'#
fundamentais dos brasileiros.

Palavras-chave: Omissão. Injunção. Inefetividade. Poder Judiciário. 
Direitos fundamentais.

ABSTRACT

This paper presents a discussion on the ability of the decisions by the 
judiciary in the Direct Action of Unconstitutionality by Omission and 
Injunctive Writ alter the reality of those who seek the enforcement of 
legal rights provided for, but not those regulated by law. The survey 
starts with general notions about the institutes ADIn default and writ 
!8# &,/0,37&!,:# 6"&,;&,;# 3!,3) 7':# +,-# 'Y&44'# ")50&")%),7'<#Z)3+0')#
7N)[#+")#&,)E7"&3+64[#4&,Y)-#&''0)':#&'#7!#)E+%&,)#7N)#34+''&23+7&!,#!8#
constitutional norms, based on ideas proposed by José Afonso da Silva. 
V&,+44[:#7N)#7)E7#%!9)'#!,#7!#7N)#&,)88)37&9),)''#!8#=S.,#/0-;%),7'#
in default and a writ of injunction in the face of conformation given 
to institutions by the Federal Constitution, which created two very 
important instruments for the realization of fundamental rights, but 
\+'# )E+;;)"+7)-4[# +77+3N)-# 7!# 7N)# ') +"+7&!,#!8# !\)"'<#=")# +4'!#
presented, some paradigm shifts in the jurisprudence of the Supreme 
Court, which has sought to give it more applicable to the institutes 
discussed herein. At the end, it is concluded that, although late, the 
Supreme Court has indicated that it is based on the performance of 
their citizens, and not the state, so that it has sought, above all, the 
enforcement of fundamental rights of Brazilians.

Keywords: Omission. Injunction. Ineffectiveness. Judiciary. Funda-
mental rights.
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INTRODUÇÃO

=#F!,'7&70&1(!#7"+U#)%#')0#3!" !#-!&'#&,'7&707!'#50):#+# "&,3T &!:#
parecem ser a panaceia contra a inércia do Poder Legislativo brasileiro, 
!#50+4#')#,);+#9))%),7)%),7)#+#)E)"3)"#+'#+7"&60&1>)'#50)#4N)#'(!#-+-
-+'# )4!#X)E7!#F!,'7&703&!,+4O#7"+7+A')#-!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#IFV:#
art. 5º, LXXI) e da ação direta de inconstitucionalidade por omissão 
(CF, art. 103, caput e § 2º).

S&U#!#+"7<#]^:#_``.#-+#FVO#ab<<<c#3!,3)-)"A')AH#%+,-+-!#-)#&,/0,-
1(!#')% ")#50)#+#8+47+#-)#,!"%+#");04+%),7+-!"+#7!",)#&,9&H9)4#!#
)E)"3T3&!#-!'#-&")&7!'#)#4&6)"-+-)'#3!,'7&703&!,+&'#)#-+'# ")""!;+7&9+'#
inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania”. 

BH#!#+"7<#def:#g#h^#-+#FV#+2"%+#50):#ab<<<c#-)34+"+-+#+#&,3!,'7&70-
cionalidade por omissão de medida para tornar efetiva norma cons-
7&703&!,+4:#')"H#-+-+#3&?,3&+#+!#@!-)"#3!% )7),7)# +"+#+#+-!1(!#-+'#
 "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#):#)%#')#7"+7+,-!#-)#i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#
 +"+#8+U?A4!#)%#7"&,7+#-&+'j<

Dessa forma, buscam os mencionados institutos garantir a efe-
7&9+1(!#)#+#)8)7&9&-+-)#-!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'# ")9&'7!'#,!#X)E7!#
F!,'7&703&!,+4#)#50):#+7C#!# ")'),7)#%!%),7!#I+2,+4:#'(!#+ ),+'#hh#
anos de promulgação...), não receberam a necessária complementação 
 !"# +"7)#-!#4);&'4+-!"#!"-&,H"&!#!0#-!#@!-)"#RE)307&9!:#-) ),-),-!#
-)#50)%#C#+#3!% )7?,3&+# +"+#-+"#)E)307&9&-+-)#+!'#-&")&7!'# ")9&'7!'#
de forma genérica pelo legislador originário.

Assim, se a Constituição garante um direito e ele não pode ser 
)E)"3&-!# !"#')#7"+7+"#-)#,!"%+#-)#)23H3&+#4&%&7+-+:#6+'7+# "! !"#0%#
%+,-+-!#-)# &,/0,1(!#-&+,7)#-!#@!-)"# B0-&3&H"&!#)#+;0+"-+"#50)#!#
i";(!#3!% )7),7)#;+"+,7+#!#)E)"3T3&!#-!#%),3&!,+-!#-&")&7!#)%#'0+#
plenitude. Também é possível a propositura de ação direta de incons-
7&703&!,+4&-+-)# !"#!%&''(!# !"#50+450)"#-+50)4)'# )4),3+-!'# )4!#
+"7<#def#3!%!#3!% )7),7)'#+#2%#-)#;+"+,7&"#+#)E&;&6&4&-+-)#-)#-&")&7!'#
constitucionalmente previstos.

$#;"+,-)# "!64)%+#C#!#")'047+-!# "H7&3!#-)#7+&'#%)-&-+'O#ne-
nhum. Nada. Inocuidade total. De acordo com a previsão constitucional, 
julgados procedentes o mandado de injunção ou a ação declaratória de 
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inconstitucionalidade por omissão, o Poder Judiciário decretará a mora 
-!#@!-)"#_);&'4+7&9!#)<<<#2%<# !"#$%&'(. É só isso. Em suma, a decisão 
-H# 3!,7)k-!# /0"T-&3!#l# &,C"3&+# 4);&'4+7&9+:# +2"%+,-!# 064&3+%),7)#
50)#!#@!-)"#_);&'4+7&9!#)'7H#)%#+7"+'!#3!%#')0#-)9)"#3!,'7&703&!,+4<

F!%!#')# !-)#9)":#-!&'#&,'7&707!'#50)# !-)"&+%#')"#-)#;"+,-)#")4)-
9W,3&+# +"+#+#)8)7&9+1(!#-)#-&")&7!'#80,-+%),7+&':# !"#'0+#3!,8!"%+1(!:#
+3+6+"+%#'0607&4&U+-!':#N+/+#9&'7+#50)#,(!# ")9))%#50+450)"#'+,1(!#
para o fato de o Legislativo descumprir a decisão do Poder Judiciário.

Z0'3+:# !"7+,7!:#!# ")'),7)#),'+&!:#4!,;)#-)#7),7+"#")'!49)"#-)2-
nitivamente o problema, apresentar possíveis soluções para o impasse, 
")7&"+-+'#-)#7)E7!'#-!07"&,H"&!'#)#/0"&' "0-),3&+&'#):#+!#2,+4:#7),7+"#-+"#
+!#4)&7!"#0%#+4),7!:#!0#')/+:#-)#50)#)E&'7)#0%+#'!401(!#I!0#50)%#'+6)#
9H"&+'mJ# +"+#+#&,)23H3&+#-!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#)#-+#+1(!#-)34+"+7i"&+#
direta de inconstitucionalidade por omissão.

FUNDAMENTOS E NOÇÕES GERAIS SOBRE 
AÇÃO DECLARATÓRIA DIRETA DE INCONSTI-
TUCIONALIDADE POR OMISSÃO E MANDADO 
DE INJUNÇÃO

FUNDAMENTO AXIOLÓGICO DOS DIREITOS FUN-
DAMENTAIS

=#F!,'7&70&1(!#-+#n) k64&3+# V)-)"+7&9+#-!#Z"+'&4# 2E+A')#,+#
)'7)&"+#-+#)8)7&9+1(!#-!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&':# ")9?#-&")&7!'#)#;+-
rantias no sentido opostamente ao princípio ex parte príncipe, +#2%#-)#
possibilitar o resgate dos direitos naturais, agora com nova feição, sob 
!# !,7!#-)#9&'7+#+E&!4i;&3!<

Os direitos naturais, entendidos sob o manto do jusnaturalismo 
"+3&!,+4&'7+:#'(!#3!,-0U&-!'#l# !'&7&9+1(!:#/0'7&23+-+#-&")7+%),7)# !"#
'0+#%+&!"#)23H3&+#):#&,-&")7+%),7):# )4+#&-)!4!;&+#-)#9&,304+"#!# !-)"#
+!#-&")&7!<#$'#-&")&7!'#,+70"+&'#'(!# "))E&'7),7)'#+!#-&")&7!#)#-)4)#,(!#
-) ),-)%# +"+#'0+#)E&'7?,3&+:#%+'#3"&+A')#0%#9T,304!#80,3&!,+4:#30/+#
3!,'&'7?,3&+# !-)#+8"!,7+"#,!9+'# 7),-?,3&+'#-!#)E)"3T3&!#-!# !-)"<#
Antônio E. Perez Luño1#+'')9)"+#50)
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b<<<c#4!'#-)")3N!'#80,-+%),7+4)'#,!# 0)-),#!6)-)3)"#+#,&,;k,#")3!,!-
3&%&),7!#I !"#%H'#50)#4+'#F!,'7&703&!,)'#)% 4)),#8!"%+4%),7)#)'7+#
)E ")'&i,J#-)#)E&;),3&+'#!#9+4!")'# ")9&!'#+4#!"-),+%&),7!# /0"T-&3!#
positivo estatal. Los derechos fundamentales, como todos los restantes 
-)")3N!':#'!,#0,+#3")+3&i,#7C3,&3!A/0"T-&3+#50)#! )"+#3!%!#;+"+,7&+'#
formales del funcionamiento del sistema político del Estado de Dere-
cho. Los derechos fundamentales actúan como garantías de la autonomía 
individual#b<<<c#I;"&8!'#-!#+07!"J<#

A despeito de os direitos fundamentais serem anteriores à sua 
,!"%+7&U+1(!:#)4)'#;+,N+"+%#,!9+#-&%),'(!#,!#%!%),7!#)%#50)#'(!#
constitucionalizados. De outra banda, o constitucionalismo não seria o 
%)'%!#')%#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&':# !"50):#+4C%#-)#)E 4&3&7+%),7)#
protegerem os direitos individuais, estabelecendo direitos e deveres, 
consagram a forma de Estado e de governo, o sistema, jurídico, social, 
 !4T7&3!:# +4C%#-)#%0&7+'#!07"+'#-&' !'&1>)'#50)#-)2,)%#!#%!-)4!#
constitucional de sociedade, lançando as linhas para sua realização 
como Estado de Direito (liberal ou social), todos voltados à promoção 
da pessoa humana em suas dimensões individual e social.

$'#-&")&7!'#80,-+%),7+&':#)%#'0+#'&;,&23+1(!#+E&!4i;&3+:#ab<<<c#
representan el resultado del acuerdo básico de las diferentes fuerzas so-
ciales, logrando a partir de relaciones de tensión y de los consiguientes 
esfuerzos de cooperación encaminados al logro de metas comunes”.2 
R'7+6)4)3&-!#!#3!,7)k-!#+E&!4i;&3!#-!#!"-),+%),7!#-)%!3"H7&3!#)#-)#
!6)-&?,3&+:#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'#3!,7&,0+%#+6)"7!'#+!'#&,o0E!'#
-+#'!3&)-+-)#+#2%#-)#3!"")' !,-)"#')% ")#l'#'0+'#)E )37+7&9+'<

R''+#+6)"70"+#,(!#'&;,&23+#8"+;&4&-+-):# !&'#!'#-&")&7!'#80,-+-
%),7+&'#'(!#&-),7&23+-!'# !"#')0'#+' )37!'#8!"%+4#)#%+7)"&+4<#$#+' )37!#
formal se relaciona com a consignação constitucional dos direitos e 
;+"+,7&+'# 3!%!#'),-!#-&")&7!'# 80,-+%),7+&'# )# 7+%6C%# !"50)# '0+#
natureza é resistente às mudanças mitigatórias ou supressórias. Sob o 
+' )37!#%+7)"&+4:#'&;,&23+#-&U)"#50)#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'#7?%#)%#
'0+#)''?,3&+#3!,7)k-!'#+E&!4i;&3!':#50)#'(!#+# "!7)1(!#3!,'7&703&!,+4#
ao ser humano. 

@")3&'+A')#)'7+"#3&),7)#-)#50)#!#3!,7)k-!#)''),3&+4#-!'#-&")&7!'#
fundamentais deve se tornar efetivo, para se atingir a plenitude dos 
seres individual e social, como viabilizado pela Constituição.



GUSTAVO HENRIQUE PASCHOAL
MARCO AURÉLIO GOMES BARBOZA

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011280

=#")' )&7!#-!#50)#C#3N+%+-!#-)#3!,7)k-!#)''),3&+4:#,+#F!,'7&-
tuição espanhola, Raúl Canosa Usera3 menciona o chamado conteúdo 
)''),3&+4#I9+4!"J#-!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'O

Desde luego debe reconocerse un margen al legislador, pero, desde 
40);!#7+%6&C,:#N+6"H#50)#3!,9),&"#),#3&)"7!'#4&%&7)'#+#'0+#7+")+#50)#
deriven  de la voluntad constituyente, es decir, el contenido constitu-
3&!,+4%),7)#-)34+"+-!#-)#3+-+#-)")3N!#+4#50)#,)3)'+"&+%),7)#N+6"H#
de plegarse el legislador. Podrá completar ese contenido constitucional 
pero nunca limitarlo más allá de su contorno constitucional. La garantía 
del contenido esencial (art. 53.1 CE) opera entonces como límite a la 
acción potencialmente limitadora del legislador.

R%#!07"+'# +4+9"+':#!#50)#'0'7),7+#+#-&8)"),1+#-)'')'#-&")&7!'#80,-
-+%),7+&'#3!%#!'#-)%+&'#-&")&7!'#C#50):#+4C%#-)#3!,8)"&")%#-&")&7!'#'06-
/)7&9!':#7+%6C%#'(!#&,'7&707!'#-!'#50+&':#!6/)7&9+%),7):#!'#-)%+&'#-&")&7!'#
)E7"+)%#')0#80,-+%),7!#%+7)"&+4#-)#9+4&-+-):#+7C#%)'%!# !"50)#,)4)'#
(direitos fundamentais) estão embutidos valores jurídico-democráticos.

X(!#&% !"7+,7)#50+,7!#9)"&23+"#50)#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'#
8!"+%# !'&7&9+-!':#C#'+6)"#50)#8!"+%# !'&7&9+-!'#+!#')")%#&,7);"+-!'#
,+'#F!,'7&70&1>)'#-)#50+')#7!-!'#!'#R'7+-!'<#D!6")#)'')'#-&")&7!':#+4C%#
-)# ")9&'7!':#8!"+%#3"&+-!'#%)3+,&'%!'# +"+#8+U?A4!'#)8)7&9!':#/H#50)#
a violação das prerrogativas sempre foi e será a sombra deles. Esses 
%)3+,&'%!'#'(!#+'#;+"+,7&+'#50)#3!,2"%+%#+#)E&'7?,3&+#-!'#-&")&7!':#
-+,-!A4N)'#+&,-+#%+&'#8!"1+#3!,7"+#+50)4)#50)#!#7"+,';")-&":#'),-!#
)''):#&,9+"&+9)4%),7):#!#R'7+-!<#=50&#")'&-)#+#,)3)''&-+-)#-)#)E&'7?,-
cia da ação direta de inconstitucionalidade por omissão e mandado 
-)# &,/0,1(!:# !&'#!#R'7+-!#_&6)"+4# 3!,'7&703&!,+4#C#!#50)#),7");+#l#
Constituição a salvaguarda da liberdade e dos direitos dos cidadãos 
e, complemente-se, devidamente efetivados.

De acordo com Flávia Piovesan,4 a Constituição não deve ser 
interpretada sob a perspectiva estática. 

Ao revés, a unidade da Constituição só pode ser interpretada sob a 
 )"' )37&9+#-&,W%&3+:#3!%!#0,&-+-)#-)#+70+1(!:#3!%!#+4;!#50)# !'-
704+#3!%!#&,7),1(!:#+4;!#+#50)#')# "!30"+#+43+,1+"#)#3!,'7&70&":#7),-!#
3!%!#9)7!"#")8)"),3&+4#!'# "&,3T &!'#3!,'7&703&!,+&'#50)#3!,'+;"+%#!'#
valores essenciais prestigiados pela ordem jurídica.
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=-)%+&':#+#F!,'7&70&1(!#-)9)#')"#9&'7+#3!%!#0%#'&'7)%+#50)#
2"%+#!'# "&,3T &!'#3!,'7&703&!,+&'#3!%!#")8)"),3&+4:#-),7")#!'#50+&'#
o da dignidade da pessoa humana. Obviamente, não como mera meta 
a ser seguida por um Estado Constitucional de Direitos como o nosso, 
%+'# +"+#50)#')0'# "! i'&7!'#')/+%#3!,3")7&U+-!'#8+U),-!#3!%#50)#')#
+7&,/+#)E ")''(!#%HE&%+#-!#')"#&,-&9&-0+4#)#3!4)7&9!#-+# )''!+#N0%+-
na. Isso é possível pelas ações de inconstitucionalidade por omissão e 
mandado de injunção, como propõe o presente estudo.

DA AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 
POR OMISSÃO

Para Pedro Lenza,5#+#=S.,# !"#!%&''(!#7)%# !"#2,+4&-+-)#3!%-
bater a síndrome de inefetividade das normas constitucionais. Objetiva, por-
7+,7!:#ab<<<c#7!",+"#)8)7&9+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4#-)#)23H3&+#4&%&7+-+j<6

=''&%:#!'#")50&'&7!'#,)3)''H"&!'#l# "! !'&70"+#-+#=S.,# !"#!%&'-
'(!#'(!O#+J#+#)E&'7?,3&+#-)#,!"%+#3!,'7&703&!,+4#-)#)23H3&+#4&%&7+-+#;+-
rantidora de direitos, liberdades ou prerrogativas; b) a impossibilidade 
-)#)E)"3T3&!#-!'#%),3&!,+-!'#-&")&7!':#4&6)"-+-)'#!0# ")""!;+7&9+'# !"#
+0'?,3&+#-)#,!"%+#&,8"+3!,'7&703&!,+4#");04+%),7+-!"+<7

Q)''+#)'7)&"+:#)'3")9)#p+47)"#F4+0-&0'#n!7N),60";O8

@+"+#50)# ')# 3+"+37)"&U)#0%+#!%&''(!# &,3!,'7&703&!,+4:# ,(!#6+'7+# +#
%)"+#&,+1(!O#+#!%&''(!# ")3&'+#')"#50+4&23+-+O#C# ")3&'!#50)#N+/+#0%#
-)9)"#3!,'7&703&!,+4#)' )3T23!#-)#+;&"#)#0%+#!%&''(!#&,-)9&-+<#=4C%#
-&''!:#');0,-!#!#),7),-&%),7!# ")9+4)3),7):#,(!#C#50+450)"#!%&''(!#
&,3!,'7&703&!,+4#50)# !-)#')"#!6/)7!#-)#=S.:#%+'#+ ),+'#+#!%&''(!#
normativa:#!0#')/+:#50+,-!#N+/+#-)9)"#)' )3T23!#-)#)-&7+"#0%+#,!"%+#
-)#&,7);"+1(!#-!#3!%+,-!#3!,'7&703&!,+4:#3!%#!#50)#!# +"W%)7"!# +"+#
+# &,3!,'7&703&!,+4&-+-)# !"#!%&''(!#I,!"%+7&9+J#C#!#50)#+#-!07"&,+#
34+''&23+#3!%!#,!"%+#3!,'7&703&!,+4#-)#)23H3&+# 4&%&7+-+:#50)#,(!#C#
dotada de imediata aplicabilidade.

A competência para julgamento da ADIn por omissão é do STF (CF, 
art. 102, I, alínea a), e o procedimento é regulado pela Lei nº 9.868/1999, 
mais precisamente entre o art. 12-A e o art. 12-H, introduzidos pela 
Lei nº 12.063/2009.
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São legitimadas a propor a ADIn por omissão as mesmas pessoas 
&,-&3+-+'#,!#+"7<#def#-+#FV# +"+# "! !'&70"+#-+#=S.,#;),C"&3+:#50+&'#
')/+%O#+J#!# ")'&-),7)#-+#n) k64&3+M#6J#+#*)'+#-!#D),+-!#V)-)"+4M#3J#
+#*)'+#-+#FW%+"+#-!'#S) 07+-!'M#-J#+#*)'+#-)#='')%64)&+#_);&'4+-
7&9+#!0#-+#FW%+"+#_);&'4+7&9+#-!#S&'7"&7!#V)-)"+4M#)J#!#;!9)",+-!"#-)#
Estado ou do Distrito Federal; f) o procurador-geral da República; g) 
o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil; h) partido 
político com representação no Congresso Nacional; i) confederação 
'&,-&3+4#!0#),7&-+-)#-)#34+'')#-)#W%6&7!#,+3&!,+4#IFV:#+"7<#def:#caput 
e Lei nº 9.868/1999, art. 12-A).

=# )7&1(!# &,&3&+4#-+#=S.,# !"#!%&''(!# &,-&3+"HO#+J#+#!%&''(!#
&,3!,'7&703&!,+4# 7!7+4# !0# +"3&+4# 50+,7!# +!# 30% "&%),7!#-)#-)9)"#
3!,'7&703&!,+4#-)#4);&'4+"#!0#50+,7!#l#+-!1(!#-)# "!9&-?,3&+#-)#T,-!4)#
+-%&,&'7"+7&9+M#6J#!# )-&-!:#3!%#'0+'#)' )3&23+1>)'#I_)&#,^#q<rsrLdqqq:#
art. 12-B). Proposta a ação direta de inconstitucionalidade por omissão, 
,(!#')#+-%&7&"H#-)'&'7?,3&+#I_)&#,^#q<rsrLdqqq:#+"7<#dhASJ<

Julgada procedente a ADIn por omissão, o STF poderá tomar dois 
 !'&3&!,+%),7!'#-&'7&,7!'O#+J#')#!#")' !,'H9)4# )4+#");04+%),7+1(!#-+#
%)-&-+#8!"#!#@!-)"#_);&'4+7&9!#!0#!#@!-)"#RE)307&9!:#!#DXV#-+"H#3&?,3&+#
 +"+#50)#7!%)#+'# "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#+#2%#-)#)8)7&9+"#!#-&")&7!#
não regulamentado; b) caso seja responsável pela regulamentação um 
i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#!#DXV#2E+"H# "+U!#-)#7"&,7+#-&+'# +"+#7!%+-+#-)#
 "!9&-?,3&+':# !-),-!#7+4# "+U!#')"#+47)"+-!#)E3) 3&!,+4%),7)# )4!#
X"&60,+4:#ab<<<c#7),-!#)%#9&'7+#+'#3&"30,'7W,3&+'#)' )3T23+'#-!#3+'!#)#!#
interesse público envolvido” (Lei nº 9.868/1999, art. 12-H, caput e § 1º).

DO MANDADO DE INJUNÇÃO

R%#3!,8!"%&-+-)#3!%#!#7)E7!#3!,'7&703&!,+4:#ab<<<c#3!,3)-)"A')AH#
%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#')% ")#50)#+#8+47+#-)#,!"%+#");04+%),7+-!"+#
7!",)#&,9&H9)4#!#)E)"3T3&!#-!'#-&")&7!'#)#4&6)"-+-)'#3!,'7&703&!,+&'#)#-+'#
prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania”.

D!6")#!#7)%+#)'3")9)#B!'C#=8!,'!#-+#D&49+O9

Constitui um remédio ou ação constitucional posto à disposição de 
50)%#')#3!,'&-)")#7&704+"#-)#50+450)"#-+50)4)'#-&")&7!'#b%),3&!,+-!'#
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,!#&,3<#_``.#-!#+"7<#]^c:#4&6)"-+-)'#!0# ")""!;+7&9+'#&,9&H9)&'# !"#8+47+#
-)#,!"%+#");04+%),7+-!"+#)E&;&-+#!0#'0 !'7+# )4+#F!,'7&70&1(!<#D0+#
 "&,3& +4#2,+4&-+-)#3!,'&'7)#+''&%#)%#3!,8)"&"#&%)-&+7+#+ 4&3+6&4&-+-)#l#
,!"%+#3!,'7&703&!,+4# !"7+-!"+#-+50)4)'#-&")&7!'#)# ")""!;+7&9+':#&,)"7)#
)%#9&"70-)#-)#+0'?,3&+#-)#");04+%),7+1(!<#n)9)4+A'):#,)'7)#50+-"+,7):#
como um instrumento da realização prática da disposição do art. 5º, § 1º.

Quis o constituinte, ao incluir o mandado de injunção no corpo 
-!#&,3<#_``.#-!#+"7<#]^:#-+"#+!#3&-+-(!#0%#&,'7"0%),7!#)23+U#,+#60'3+#
pela efetividade de direitos previstos na CF, mas pendente de regula-
mentação pelo legislador infraconstitucional.

Para Vidal Serrano Nunes Júnior e Marcelo Sciorilli,10#ab<<<c#!#!6-
/)7!#-!#%+,-+-!#C:#+''&%:#+# "!7)1(!#-)#50+&'50)"#-&")&7!'#)#4&6)"-+-)'#
3!,'7&703&!,+&':#-)# )''!+#8T'&3+#!0#/0"T-&3+:#)#-)#8"+,50&+'#")4+7&9+'#l#
nacionalidade, à soberania popular e à cidadania, cuja fruição tenha 
'&-!#&,&6&-+# !"#!%&''(!#-!#@!-)"#@k64&3!#)%#)E )-&"#,!"%+'#");0-
lamentadoras pertinentes”.

Por outro lado, observa-se não ser possível a utilização da ação 
3!,'7&703&!,+4#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!# +"+#3!%6+7)"#50+450)"#&,)8)7&-
9&-+-):# +"+#50)#')0#0'!#,(!#')# ")'7+'')#+#7!-!#)#50+450)"#+''0,7!<#
Restringiu-se à sublimação constitucional focada nos direitos e liber-
-+-)'# ")9&'7!'#,+#_)&#D0 ")%+:#+4C%#-!#)E)"3T3&!#-+#,+3&!,+4&-+-):#
soberania e cidadania.

=#3!% )7?,3&+# +"+#/04;+%),7!#-!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#C#-!#
DXV:#50+,-!#+# ");04+%),7+1(!#-+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4# 3!06)"# +!#
presidente da República; ao Congresso Nacional ou às suas Casas, 
individualmente; ao Tribunal de Contas da União; a um dos Tribunais 
Superiores (STJ, TST. TSE ou STM); ou ao próprio STF (CONSTITUI-
ÇÃO FEDERAL, art. 102, I, alínea qJ<#X)%:#+&,-+:#!#DXV#3!% )7?,3&+#
recursal em caso de mandado de injunção julgado pelos Tribunais 
Superiores (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, art. 102, I, alínea a).

D)"H:# ,!# ),7+,7!:# -+# 3!% )7?,3&+#-!# DXB# IF$QDX.XG.tu$#
VRSRn=_:#+"7<#de]:#.:#+4T,)+#NJ:#50+,-!#+#)4+6!"+1(!#-+#,!"%+#");0-
lamentadora depender de ato a ser praticado por órgão, entidade ou 
+07!"&-+-)#8)-)"+4:#-+#+-%&,&'7"+1(!#-&")7+#!0#&,-&")7+:#)E3)70+-+'#
+'#N& i7)')'#-)#3!% )7?,3&+#-!#DXV#)#-+# B0'7&1+#*&4&7+":#-+# B0'7&1+#
Eleitoral, da Justiça do Trabalho e da Justiça Federal.



GUSTAVO HENRIQUE PASCHOAL
MARCO AURÉLIO GOMES BARBOZA

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011284

O TSE (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, art. 121, § 4º, V) tem compe-
7?,3&+#")30"'+4# +"+#/04;+"#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#-),);+-!# )4!#XnR<#
Q!'#R'7+-!':#+#3!% )7?,3&+# +"+#/04;+"#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#C#-!#XB#
(CONSTITUIÇÃO FEDERAL, art. 121, § 1º).

v0+450)"# )''!+# !-)#')"# +"7)#+7&9+#,!# "!3)-&%),7!#-)#%+,-
-+-!#-)#&,/0,1(!:#6+'7+,-!:# +"+#7+,7!:#-)%!,'7"+"#50)#C#7&704+"#-!#
-&")&7!#50)#)'7H# !'704+,-!#)%#/0TU!<11 Pedro Lenza12 reforça o pensa-
%),7!#+3&%+#&,8!"%+,-!#50)#!#DXV#+-%&7&0:#&,340'&9):#+# "! !'&70"+#
do chamado mandado -)#&,/0,1(!#3!4)7&9!:#50+,-!#-!# /04;+%),7!#
do MI 102-PE/1998, com relatoria do ministro Marco Aurélio Mello. 

Q!#3+'!#)%#50)'7(!:#!#DXV#+-%&7&0#+# "! !'&70"+#-)#%+,-+-!#
de injunção por parte de entidade sindical:# +#50+4# )-&+#+!#DXV#50)#
garantisse aos membros da classe por ela defendida o recebimento da 
participação nos lucros e resultados, direito previsto genericamente 
 )4!#+"7<#w^:#`.:#%+':#+7C#+50)4)#%!%),7!:#,(!#");04+%),7+-!<13

.% !"7+,7)#")''+47+":#+&,-+:#50)#)E&'7)%#-!&'#")50&'&7!'#,)3)'-
'H"&!'# +"+#+# "! !'&70"+#-!#%+,-+-!#-)# &,/0,1(!O# +J# +# )E&'7?,3&+#
-)#,!"%+#3!,'7&703&!,+4#-)#)23H3&+#4&%&7+-+#;+"+,7&-!"+#-)#-&")&7!':#
4&6)"-+-)'#!0# ")""!;+7&9+'M# 6J# +# &% !''&6&4&-+-)#-)# )E)"3T3&!#-!'#
%),3&!,+-!'#-&")&7!':# 4&6)"-+-)'#!0# ")""!;+7&9+'# !"#+0'?,3&+#-)#
norma infraconstitucional regulamentadora.14

R%# 3+'!#-)# "!3)-?,3&+# -!#%+,-+-!#-)# &,/0,1(!:# !# i";(!#
/04;+-!"#-+"H#ab<<<c# 3&?,3&+#+!#@!-)"# 3!% )7),7)# +"+#+#+-!1(!#-+'#
 "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#):#)%#')#7"+7+,-!#-)#i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#
 +"+#8+U?A4!#)%#7"&,7+#-&+'j:#,!'# ")3&'!'#7)"%!'#-!#+"7<#def:#g#h^#-+#FV<

Diferentemente da ADIn por omissão, os efeitos do mandado de 
injunção são interpartes, afetando unicamente as pessoas naturais ou 
jurídicas envolvidas na relação processual sub judice. 

=4C%#-&''!:#),50+,7!:#,!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!:#)E&'7)#0%+#
pessoa estatal no polo passivo da ação, na ADIn por omissão, não 
NH# !4!# +''&9!#&-),7&23+-!#,+#+1(!:# !"#')#7"+7+"#-!#3N+%+-!# "!-
cesso objetivo, por não haver – nas palavras de Danielle de Oliveira 
Cabral Faria15#K#ab<<<c#&,7)")'')#'06/)7&9!#-+'# +"7)'#),9!49&-+'#,!#
controle abstrato”.16
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DA CLASSIFICAÇÃO DAS NORMAS CONSTITU-
CIONAIS

=,7)'#-)#,!'#+9),70"+"%!'#,!'#%+")'#")9!47!'#)%#50)#)'7)#),'+&!#
 ")7),-)#,+9);+":#C# ")3&'!#50)# +'')%!':#+&,-+#50)#"+ &-+%),7):# )4+#
34+''&23+1(!#-+'#,!"%+'#3!,'7&703&!,+&':#N+/+#9&'7+#50)#!#-)6+7)#!"+#
 "! !'7!#;0+"-+#)'7")&7+#")4+1(!#3!%#!#7)%+#50)#')# +''+"H#+#)'70-+"<

Para tal mister, valer-nos-emos da clássica divisão proposta por José 
Afonso da Silva,17#+#50+4# +''+%!'#+#+ ")'),7+"#,+'#4&,N+'#50)#');0)%<

NORMAS CONSTITUCIONAIS DE EFICÁCIA PLENA

='#,!"%+'#3!,'7&703&!,+&'#-)#)23H3&+# 4),+#'(!#+50)4+'#50)#)'7(!#
+ 7+'#+# "!-0U&":#&%)-&+7+%),7):#!'#-)'T;,&!'#50)#4N)'#8!"+%#-+-!'#
 )4!#4);&'4+-!"#!"&;&,H"&!:#6)%#3!%!#!'#8"07!'#50)#-)4+#)' )"+#!#+ 4&3+-
dor do direito. Não necessitam, portanto, de norma infraconstitucional 
regulamentadora para garantir direitos, liberdades e prerrogativas.

José Afonso da Silva18#+2"%+#50)#+'#,!"%+'#-)#)23H3&+# 4),+#
ab<<<c#'(!#+'#50)#")3)6)"+%#-!#3!,'7&70&,7)#,!"%+7&9&-+-)#'023&),7)#l#
'0+#&,3&-?,3&+#&%)-&+7+:#b,(!#,)3)''&7+,-!#-)c# "!9&-?,3&+#,!"%+7&9+#
ulterior para sua aplicação”.

Pedro Lenza19#3&7+:#3!%!#)E)% 4!'#-)#,!"%+'#3!,'7&703&!,+&'#-)#
)23H3&+# 4),+:#),7")#!07"!':#!'#');0&,7)'#+"7&;!'#-!#X)E7!#F!,'7&703&!,+4O

a)  art. 2º. São Poderes da União, independentes e harmônicos 
),7")#'&:#!#_);&'4+7&9!:#!#RE)307&9!#)#!#B0-&3&H"&!<

b)  art. 14, § 2º. § 2º Não podem alistar-se como eleitores os es-
trangeiros e, durante o período do serviço militar obrigatório, 
os conscritos. 

c)  art. 17, § 4º. É vedada a utilização pelos partidos políticos de 
organização paramilitar.

d)  art. 19. É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal 
)#+!'#*0,&3T &!'O#.#A#)'7+6)4)3)"#3047!'#")4&;&!'!'#!0#&;")/+':#
subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou manter 
3!%#)4)'#!0#')0'#") ")'),7+,7)'#")4+1>)'#-)#-) ),-?,3&+#!0#
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aliança, ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse 
público; II - recusar fé aos documentos públicos; III - criar 
-&'7&,1>)'#),7")#6"+'&4)&"!'#!0# ")8)"?,3&+'#),7")#'&<

)J## +"7<#x]:#3+ 07<#=#FW%+"+#-!'#S) 07+-!'#3!% >)A')#-)#")-
presentantes do povo, eleitos, pelo sistema proporcional, em 
cada Estado, em cada Território e no Distrito Federal.

f)  art. 70. A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, 
operacional e patrimonial da União e das entidades da admi-
,&'7"+1(!#-&")7+#)#&,-&")7+:#50+,7!#l#4);+4&-+-):#4);&7&%&-+-):#
economicidade, aplicação das subvenções e renúncia de recei-
7+':#')"H#)E)"3&-+# )4!#F!,;")''!#Q+3&!,+4:#%)-&+,7)#3!,7"!4)#
)E7)",!:#)# )4!#'&'7)%+#-)#3!,7"!4)#&,7)",!#-)#3+-+#@!-)"<

g)  art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção 
do Estado.

NORMAS CONSTITUCIONAIS DE EFICÁCIA 
CONTIDA

='#,!"%+'#3!,'7&703&!,+&'#-)#)23H3&+#3!,7&-+:#-+#%)'%+#%+,)&"+#
50)#+'#-)#)23H3&+# 4),+:#7?%#+ 4&3+6&4&-+-)#&%)-&+7+:#,(!#-) ),-),-!#
-)#,!"%+# !'7)"&!"#50)#4N)'#-?#3!,7!",!'#+#2%#-)#;+"+,7&"#-&")&7!':#
liberdades e prerrogativas.

S&8)"),3&+%A'):# !"7+,7!:#+'#,!"%+'#-)#)23H3&+#3!,7&-+# !"#-)&-
E+")%#+!#4);&'4+-!"#&,8"+3!,'7&703&!,+4#0%#)' +1!# +"+#4&%&7+1(!#-!#
campo de atuação. Nas palavras de Luís Roberto Barroso,20#ab<<<c#'(!#
+'#50)#")3)6)"+%:#&;0+4%),7):#,!"%+7&9&-+-)#'023&),7)# +"+#");)"#!'#
&,7)")'')'#50)#3!;&7+%:#%+'# ")9?)%#%)&!'#,!"%+7&9!'#I4)&':#3!,3)&7!'#
;),C"&3!':#)73<J#50)#4N)'# !-)%#")-0U&"#+#)23H3&+#)#+ 4&3+6&4&-+-)j<

=''&%:#!'#-&")&7!'#+'');0"+-!'# !"#,!"%+'#-)#)23H3&+#3!,7&-+#
 !-)%#')"#)E&;&-!'#-)#&%)-&+7!# !"#')0'#7&704+")':#')%#50)#7),N+%#50)#
esperar pela ação implementadora do legislador ordinário. Este, no en-
7+,7!:# !-)#4&%&7+"#+#+6"+,;?,3&+#-+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4:#7)3),-!A4N)#
3!,7!",!'#%+&'#)E+7!'#-!#50)#!'#-+-!'# )4+#+% 4&70-)#)#9+;0&-+-)<

Para José Afonso da Silva,21#+'#,!"%+'#-)#)23H3&+#3!,7&-+# !'-
'0)%#3&,3!#3+"+37)"T'7&3+':#50+&'#')/+%O
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a) solicitam a intervenção do legislador ordinário, fazendo remissão a 
0%+#4);&'4+1(!#8070"+:#+#50+4#')"9&"H# +"+#")'7"&,;&"#+#)23H3&+#)#+ 4&3+-
bilidade da norma constitucional;

6J#+#)23H3&+#C# 4),+#),50+,7!#,(!#8!"#)-&7+-+#,!"%+#")'7"&7&9+# )4!#
legislador ordinário;

3J# +# + 4&3+6&4&-+-)# C#-&")7+# )# &%)-&+7+#%)'%!#50)#,(!# '!6")9),N+#
norma restritiva posterior;

-J#+4;0%+'#,!"%+'#3!,7?%#0%#3!,3)&7!#C7&3!#/0"&-&3&U+-!:# !"#)E)%-
 4!:#6!,'#3!'70%)':#!"-)%# k64&3+:#!'#50+&'#/H#&% 4&3+%#4&%&7+1(!#-+#
)23H3&+#,!"%+7&9+M

)J# '0+# )23H3&+# !-)# ')"# +8+'7+-+# )4+# &,3&-?,3&+#-)#!07"+'#,!"%+'#
3!,'7&703&!,+&':# !"#)E)% 4!:#)%#3+'!#-)#)'7+-!#-)#'T7&!#!0#-)#-)8)'+<

NORMAS CONSTITUCIONAIS DE EFICÁCIA 
LIMITADA

Fazendo coro à lição de Pedro Lenza,22 as normas constitucio-
,+&'#-)#)23H3&+#4&%&7+-+#ab<<<c#'(!#+50)4+'#,!"%+'#50):#-)#&%)-&+7!:#,!#
%!%),7!#)%#50)#+#F!,'7&70&1(!#C# "!%04;+-+:#,(!#7?%#!#3!,-(!#-)#
produzir todos os seus efeitos, precisando de uma lei integrativa in-
fraconstitucional. São, portanto, de aplicabilidade mediata e reduzida, 
ou, segundo alguns autores, aplicabilidade diferida”.

R%#")'0%!:#+'#,!"%+'#-)#)23H3&+#4&%&7+-+#,(!#'(!#-)# "!,7!#
)E&;T9)&'# !"# +"7)#-!# 7&704+"#-!#-&")&7!#,)4+#+'');0"+-!:# 7),-!#)%#
9&'7+#8+47+")%#)4)%),7!'#50)# )"%&7+%#+#3!,3")7&U+1(!#-!'#-&")&7!':#
4&6)"-+-)'#)# ")""!;+7&9+'#,)4+'#7"+,'3"&7!'<#D+6)A')#!#50)#)E&;&":#%+'#
,(!#')#'+6)#3!%!#)E&;&":#7+% !03!#50+,-!#)E&;&"<

José Afonso da Silva23#-&9&-)#+'#,!"%+'#-)#)23H3&+#4&%&7+-+#)%#
normas de princípio institutivo e normas de conteúdo programático.

@!"#,!"%+'#-)# "&,3T &!# &,'7&707&9!#),7),-)%A')#+50)4+'#50)#
ab<<<c#3!,7?%#)'50)%+'#;)"+&':#0%#3!%!#50)#&,T3&!#-)#)'7"070"+1(!#-)#
&,'7&70&1>)':#i";(!'#!0#),7&-+-)':# )4!#50?# !-)"&+%#3N+%+"A')#,!"%+'#
-)# "&,3T &!#!";W,&3!#!0#!";+,&U+7&9!j<24#F!%!#)E)% 4!':# !-)%!'#
3&7+"#+4;0,'#+"7&;!'#-!#X)E7!#F!,'7&703&!,+4:#50+&'#')/+%O
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a) art. 18, § 2º. Os Territórios Federais integram a União, e sua criação, 
transformação em Estado ou reintegração ao Estado de origem serão 
reguladas em lei complementar.

b) art. 33. A lei disporá sobre a organização administrativa e judiciária 
dos Territórios.

c) art. 90, § 2º. A lei regulará a organização e o funcionamento do Con-
selho da República.

-J#+"7<#deq:#y.<#=!'#/0TU)'#8)-)"+&'#3!% )7)# "!3)''+"#)#/04;+"O#b<<<c#!'#
crimes contra a organização do trabalho e, nos casos determinados por 
4)&:#3!,7"+#!#'&'7)%+#2,+,3)&"!#)#+#!"-)%#)3!,z%&3!A2,+,3)&"+<

)J#+"7<#dhd<#_)&#3!% 4)%),7+"#-&' !"H#'!6")#+#!";+,&U+1(!#)#3!% )7?,3&+#
dos tribunais, dos juízes de direito e das juntas eleitorais.

A respeito das normas de conteúdo programático escreve Luís 
n!6)"7!#Z+""!'!O25

Na esteira do Estado intervencionista, surgido do primeiro pós-guerra, 
incorporaram-se à parte dogmática das Constituições modernas, ao lado 
dos direitos políticos e individuais, regras destinadas a conformar a 
ordem econômica e social a determinados postulados de justiça social 
e realização espiritual, levando em conta o indivíduo em sua dimensão 
3!%0,&7H"&+:# +"+# "!7);?A4!#-+'#-)'&;0+4-+-)'#)3!,z%&3+'#)#)4)9+"-
-lhe as condições de vida, em sentido mais amplo. Algumas dessas 
,!"%+'#-)2,)%#-&")&7!':# +"+#!# ")'),7):#50)#'(!#!'#-&")&7!'#'!3&+&'M#
!07"+'#3!,7)% 4+%#3)"7!'#&,7)")'')':#-)#3+"H7)"# "!' )37&9!:#2"%+,-!#
determinadas proposições diretivas, desde logo observáveis, e algumas 
projeções de comportamentos, a serem efetivados progressivamente, 
-),7"!#-!#50+-"!#-)# !''&6&4&-+-)'#-!#R'7+-!#)#-+#'!3&)-+-)<

D0";)%:#+''&%:#-&' !'&1>)'#&,-&3+-!"+'#-)#2,'#'!3&+&'#+#')")%#
+43+,1+-!'<#R'7+'#,!"%+'# 7?%# !"#!6/)7!# )'7+6)4)3)"#-)7)"%&,+-!'#
 "&,3T &!'#!0#2E+"# "!;"+%+'#-)#+1(!# +"+#!#@!-)"#@k64&3!<

@!-)%!':# !&':#3!,340&"#50)#7+&'#,!"%+'#')#")8)")%#+# "!;"+-
mas, a projetos futuros, a compromissos impostos pelo constituinte 
!"&;&,H"&!#)#50)#-)9)%#')"# !'7!'#)%# "H7&3+# )4!#@!-)"#RE)307&9!:#
dependendo, no entanto, de regulamentação por parte do legislador 
&,8"+3!,'7&703&!,+4<#F!%!#)E)% 4!':# !-)%!'#3&7+"#!'#');0&,7)'#+"-
7&;!'#-+#FVO
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a) art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido 
%)-&+,7)# !4T7&3+'#'!3&+&'#)#)3!,z%&3+'#50)#9&')%#l#")-01(!#-!#"&'3!#
de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às 
ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação.

b) art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
+!# 4),!#-)'),9!49&%),7!#-+# )''!+:#')0# ") +"!# +"+#!#)E)"3T3&!#-+#
3&-+-+,&+#)#'0+#50+4&23+1(!# +"+#!#7"+6+4N!<

3J#+"7<#hd]<#$#R'7+-!#;+"+,7&"H#+#7!-!'#!# 4),!#)E)"3T3&!#-!'#-&")&7!'#
culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará 
a valorização e a difusão das manifestações culturais.

d) art. 218. O Estado promoverá e incentivará o desenvolvimento cien-
7T23!:#+# )'50&'+#)#+#3+ +3&7+1(!#7)3,!4i;&3+'<

e) art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 
9&-+:#l#'+k-):#l#+4&%),7+1(!:#l#)-03+1(!:#+!#4+U)":#l# "!2''&!,+4&U+1(!:#
l#30470"+:#l#-&;,&-+-):#+!#")' )&7!:#l#4&6)"-+-)#)#l#3!,9&9?,3&+#8+%&4&+"#
)#3!%0,&7H"&+:#+4C%#-)#3!4!3HA4!'#+#'+49!#-)#7!-+#8!"%+#-)#,);4&;?,3&+:#
-&'3"&%&,+1(!:#)E 4!"+1(!:#9&!4?,3&+:#3"0)4-+-)#)#! ")''(!<

DAS DECISÕES “EFEITO ZERO” PROFERIDAS 
EM ADIN POR OMISSÃO E MANDADO DE IN-
JUNÇÃO E AS TENTATIVAS DE MUDANÇA DE 
PARADIGMA

=#50)'7(!#3),7"+4#-)'7+# )'50&'+#C#-)6+7)"#'!6")#!'#)8)&7!'# "H7&-
cos das decisões proferidas pelo Poder Judiciário em sede de ADIn por 
!%&''(!#)#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!<#$#50)#')# !-)#!6')"9+"#,+# "H7&3+#C#
50)#+# "!3)-?,3&+#-)#7+&'#+1>)'#)%#,+-+#%!-&23+#+#")+4&-+-)#-+50)4)#
50)#60'3+#I!0#-+50)4)'#50)#60'3+%J#;+"+,7&"#!#)E)"3T3&!#-)#0%#-&")&7!#
não regulamentado.

S!&'#&,'7&707!'#/0"T-&3!'#-)#'0%+#&% !"7W,3&+# +"+#+#3!,'7"01(!#
de um Estado Democrático de Direito foram mal aproveitados pelo 
constituinte originário. O legislador constituinte, utilizando-se de um 
-&7!# ! 04+":#ab<<<c#-)0#3!%#0%+#%(!:#%+'#7&"!0#3!%#+'#-0+'j:#!0#')/+:#
-)0#+!'#3&-+-(!'#0%#&,'7"0%),7!# !-)"!'T''&%!# +"+# "!7);?A4!'#-+#
ação nociva do Estado, mas não construiu regras capazes de obrigar o 
Estado a cumprir as decisões proferidas em favor dos cidadãos.
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Paulo Bonavides e Paes de Andrade26#3!%),7+%#50):#50+,-!#
da promulgação da Constituição de 1988, alguns autores chegaram a 
negar a autoaplicabilidade do mandado de injunção, sob a alegação de 
50)#!# "i "&!#&,'7&707!# ")3&'+9+#-)#");04+%),7+1(!# +"+#')"#07&4&U+-!<#
Negava-se, pois, a aplicabilidade do próprio mandado de injunção, 
50)#'i# !-)"&+#')"#%+,)/+-!# !"#50)%#-)#-&")&7!#+ i'#+#-)9&-+#");0-
lamentação por parte do legislador infraconstitucional. Era, portanto, 
!# "i "&!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#0%+#,!"%+#-)#)23H3&+#4&%&7+-+<

=,+4&')%!'#7")3N!'#-+'#")-+1>)'#-!'#7)E7!'#-+#F!,'7&70&1(!#50)#
8+4+%#'!6")#+#=S.,# !"#!%&''(!#)#'!6")#!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!O

=#=S.,# !"#!%&''(!#)'7H# ")9&'7+#,!#+"7<#def:#g#h^#-+#FVO#ab<<<c#
declarada a inconstitucionalidade por omissão de medida para tornar 
)8)7&9+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4:#')"H#-+-+#3&?,3&+#+!#@!-)"#3!% )7),7)#
 +"+#+#+-!1(!#-+'# "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#):#)%#')#7"+7+,-!#-)#i";(!#
+-%&,&'7"+7&9!:# +"+#8+U?A4!#)%#7"&,7+#-&+'j<

Q!7)A')#50):#")3!,N)3&-+#+#!%&''(!# )4!#DXV:#!#@!-)"#3!% )7),7)#
 +"+# "!3)-)"#l#");04+%),7+1(!#-+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4#-)#)23H3&+#4&-
%&7+-+#')"H#,!7&23+-!# +"+#ab<<<c#+-!1(!#-+'# "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'j<#
_&,-!<#Di#50)#,(!#NH#2E+1(!#-)# "+U!# +"+#7!%+-+#-+'#%),3&!,+-+'#
 "!9&-?,3&+':#7+% !03!# ),+4&-+-)# !"#-)'30% "&%),7!<

O legislador infraconstitucional poderia ter imposto prazo e pe-
,+4&-+-):#3!% 4)%),7+,-!#+#,!"%+#3!,'7&703&!,+4:#50+,-!#-+#)-&1(!#
da Lei nº 9.868/1999 e posterior reforma pela Lei nº 12.063/2009, mas 
4&%&7!0A')#+ ),+'#+#") "&'+"#!'#-&U)")'#-!#X)E7!#F!,'7&703&!,+4O#ab<<<c#
art. 12-H. Declarada a inconstitucionalidade por omissão, com obser-
9W,3&+#-!#-&' !'7!#,!#+"7<#hh:#')"H#-+-+#3&?,3&+#+!#@!-)"#3!% )7),7)#
 +"+#+#+-!1(!#-+'# "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#I+3")'3),7+-!# )4+#_)&#,^#
12.063, de 27.10.2009, DOU 28.10.2009)”.

Se o competente para a regulamentação da norma constitucio-
,+4#8!"#0%#i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#!#+"7<#def:#g#h^#-+#FV#2E+# "+U!# +"+#
30% "&%),7!#-+#%)-&-+O#7"&,7+#-&+'<#*+'#50+4#+# ),+4&-+-)#)%#3+'!#
de desrespeito ao mencionado prazo? Nenhuma. E a Lei nº 9.868/1999 
não foi capaz de solucionar o problema, mantendo a redação original 
-+#FVO#ab<<<c#g#d^#R%#3+'!#-)#!%&''(!#&% 07H9)4#+#i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#
+'# "!9&-?,3&+'#-)9)"(!#')"#+-!7+-+'#,!# "+U!#-)#7"&,7+#-&+':#!0#)%#
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 "+U!#"+U!H9)4#+#')"#)'7& 04+-!#)E3) 3&!,+4%),7)# )4!#X"&60,+4:#7),-!#
)%#9&'7+#+'#3&"30,'7W,3&+'#)' )3T23+'#-!#3+'!#)#!#&,7)")'')# k64&3!#),9!4-
vido (acrescentado pela Lei nº 12.063, de 27.10.2009, DOU 28.10.2009).”

v0+,7!#+!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!:#-&U#!#X)E7!#F!,'7&703&!,+4#,!#
+"7<#]^:#_``.O#ab<<<c#3!,3)-)"A')AH#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#')% ")#50)#+#
8+47+#-)#,!"%+#");04+%),7+-!"+#7!",)#&,9&H9)4#!#)E)"3T3&!#-!'#-&")&7!'#
e liberdades constitucionais e das prerrogativas inerentes à nacionali-
dade, à soberania e à cidadania”.

F!%!#!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#,(!#7)%#4)&# "i "&+#50)#!#");0-
lamente, aplicam-se a ele, subsidiariamente, os efeitos previstos para 
+'#-)3&'>)'# "!8)"&-+'#)%#=S.,# !"#!%&''(!:#!0#')/+:#,!7&23+1(!#-!#
@!-)"#3!% )7),7)# +"+#7!%+"#+'# "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+'#!0:#)%#3+'!#
-)#i";(!#+-%&,&'7"+7&9!:#2E+1(!#-!# "+U!#-)#7"&,7+#-&+'# +"+#+#7!%+-+#
-)#7+&'# "!9&-?,3&+'<

Q!#50)'&7!#4&9"+"#!#3&-+-(!#-+#-) ),-?,3&+#-+#9!,7+-)# !4T7&-
ca do Estado, nota zero para o constituinte. Proposta uma ADIn por 
omissão ou um mandado de injunção, após anos (e anos...) de espera 
por uma decisão, o cidadão tem reconhecida pelo Poder Judiciário a 
!%&''(!#4)'&9+#-!#R'7+-!#)#!#3!,-),+#+#7!%+"# "!9&-?,3&+'#,!#'),-
tido de regulamentar norma constitucional garantidora de direitos, 
liberdades ou prerrogativas, necessária para a efetivação de direitos 
fundamentais.

É a chamada vitória de Phyrro:#!0#')/+:#,!# ! 04+":#a;+,N+:#%+'#
não leva”. Mesmo com uma sentença judicial nas mãos, o cidadão 
continuará dependendo da vontade política do Poder competente ou 
do órgão administrativo responsáveis pela regulamentação da norma, 
50)#C#)08)%&'7&3+%),7)#7"+-0U&-+# !"#a3!,9),&?,3&+#)#! !"70,&-+-)j<

=#7T704!#-)#)E)% 4!:#+,+4&')%!'#+#)%),7+#+6+&E!#7"+,'3"&7+:#")8)-
rente à ADIn por omissão nº 3.682-MT/2006, de relatoria do ministro 
{&4%+"#*),-)'O

AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE POR OMISSÃO. 
INATIVIDADE DO LEGISLADOR QUANTO AO DEVER DE ELA-
BORAR A LEI COMPLEMENTAR A QUE SE REFERE O § 4º DO 
ART. 18 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, NA REDAÇÃO DADA 
PELA EMENDA CONSTITUCIONAL NO 15/1996. AÇÃO JULGA-
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S=#@n$FRSRQXR<#d<#=#R%),-+#F!,'7&703&!,+4#,|#d]:#50)#+47)"!0#
a redação do § 4º do art. 18 da Constituição, foi publicada no dia 13 
de setembro de 1996. Passados mais de 10 (dez) anos, não foi editada 
+# 4)&# 3!% 4)%),7+"# 8)-)"+4# -)2,&-!"+#-!# )"T!-!#-),7"!#-!#50+4#
poderão tramitar os procedimentos tendentes à criação, incorpora-
1(!:#-)'%)%6"+%),7!#)#80'(!#-)#%0,&3T &!'<#RE&'7?,3&+#-)#,!7i"&!#
lapso temporal a demonstrar a inatividade do legislador em relação 
+!#30% "&%),7!#-)#&,)50T9!3!#-)9)"#3!,'7&703&!,+4#-)#4);&'4+":#-)-
corrente do comando do art. 18, § 4º, da Constituição. 2. Apesar de 
)E&'7&")%#,!#F!,;")''!#Q+3&!,+4#-&9)"'!'# "!/)7!'#-)#4)&#+ ")'),7+-!'#
visando à regulamentação do art. 18, § 4º, da Constituição, é possível 
3!,'7+7+"#+#!%&''(!#&,3!,'7&703&!,+4#50+,7!#l#)8)7&9+#-)4&6)"+1(!#)#
+ "!9+1(!#-+# 4)&# 3!% 4)%),7+"# )%# ")8)"?,3&+<#='# )304&+"&-+-)'#
-+#+7&9&-+-)# +"4+%),7+"#50)#+8)7+%:#&,)E!"+9)4%),7):#!# "!3)''!#
4);&'4+7&9!:#,(!#/0'7&23+%#0%+#3!,-07+#%+,&8)'7+%),7)#,);4&;),7)#
!0#-)'&-&!'+#-+'#F+'+'#_);&'4+7&9+':#3!,-07+#)'7+#50)# !-)# z"#)%#
risco a própria ordem constitucional. A inertia deliberandi das Casas 
Legislativas pode ser objeto da ação direta de inconstitucionalidade 
por omissão. 3. A omissão legislativa em relação à regulamentação do 
art. 18, § 4º, da Constituição, acabou dando ensejo à conformação e à 
3!,'!4&-+1(!#-)#)'7+-!'#-)#&,3!,'7&703&!,+4&-+-)#50)#,(!# !-)%#')"#
ignorados pelo legislador na elaboração da lei complementar federal. 
x<#=1(!#/04;+-+# "!3)-),7)# +"+#-)34+"+"#!#)'7+-!#-)#%!"+#)%#50)#
')#),3!,7"+#!#F!,;")''!#Q+3&!,+4:#+#2%#-)#50):#)%# "+U!#"+U!H9)4#
-)#dr# I-)U!&7!J#%)')':# +-!7)#)4)# 7!-+'#+'# "!9&-?,3&+'# 4);&'4+7&9+'#
necessárias ao cumprimento do dever constitucional imposto pelo 
art. 18, § 4º, da Constituição, devendo ser contempladas as situações 
imperfeitas decorrentes do estado de inconstitucionalidade gerado 
pela omissão. Não se trata de impor um prazo para a atuação legisla-
7&9+#-!#F!,;")''!#Q+3&!,+4:#%+'#+ ),+'#-+#2E+1(!#-)#0%# +"W%)7"!#
temporal razoável, tendo em vista o prazo de 24 meses determinado 
 )4!#X"&60,+4#,+'#=S.#,|'#h<hxe:#f<fds:#f<xrq#)#f<srq# +"+#50)#+'#4)&'#
)'7+-0+&'#50)#3"&+%#%0,&3T &!'#!0#+47)"+%#')0'#4&%&7)'#7)""&7!"&+&'#
3!,7&,0)%#9&;),-!:#+7C#50)#+#4)&#3!% 4)%),7+"#8)-)"+4#')/+# "!%04-
gada contemplando as realidades desses municípios (ADI 3682/MT 
- MATO GROSSO - AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDA-
SR#A#n)4+7!"I+JO#*&,<#{._*=n#*RQSRD#A#B04;+%),7!O#eqLe]Lheew#
A#}";(!# B04;+-!"O# X"&60,+4# @4),!# A# @064&3+1(!#SB)Aeqs#S.yG_{#
05-09-2007 - PUBLIC 06-09-2007 - DJ 06-09-2007 PP-00037 - EMENT 
VOL-02288-02 PP-00277 - RTJ VOL-00202-02 PP-00583 - Parte(s) - 
nRvXR<IDJO#=DDR*Z_~.=#_R{.D_=X.y=#S$#RDX=S$#SR#*=X$#
{n$DD$#A#=Sy<I=LDJO#=QSRnD$Q#V_�y.$#SR#{$S$.#A#nRvS$<
I=LDJO#@nRD.SRQXR#S=#nR@�Z_.F=#A#=Sy<I=LDJO#=Sy${=S$-
A{Rn=_#S=#GQ.u$#A#nRvS$<I=LDJO#F$Q{nRDD$#Q=F.$Q=_J<
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No julgado acima, o STF, de maneira tímida, coloca prazo para 
50)#!#F!,;")''!#Q+3&!,+4#");04+%),7)#!#g#x^#-!#+"7<#dr#-+#FV:#+4)"7+,-!:#
 !"C%:#50)#ab<<<c#,(!#')#7"+7+#-)#&% !"#0%# "+U!# +"+#+#+70+1(!#4);&'4+7&9+#
-!#F!,;")''!#Q+3&!,+4:#%+'#+ ),+'#-+#2E+1(!#-)#0%# +"W%)7"!#7)% !-
"+4#"+U!H9)4j<#@+")3)A,!'#50)#!#DXV#a'0;)")j#!# "+U!:#)#,(!#!#a&% >)j:#
+4C%#-)#,(!#&% !"#50+450)"# ),+4&-+-)#)%#3+'!#-)#-)'30% "&%),7!#
-!# "+U!#-+-!:#-)#8!"%+#50)#+#-)3&'(!:#+ )'+"#-)#6"&4N+,7):#C#('"&)*+.

Escreve Walter Claudius Rothenburg27#50)#ab<<<c#+#&,/0'7&23H9)4#
inércia ou inaptidão em realizar determinações constitucionais, nes-
')'#3+'!'#)E7")%!':#3!,2;0"+#0%+#+07?,7&3+#3"&')#)# !-)#4)9+"#+#0%+#
50)6"+#-+#3!,'7&70&1(!j<

S&+,7)#-)''+'#)E 4&3+1>)':#p+47)"#F4+0-&0'#n!7N),60";28 propõe 
a troca de competência constitucional como sanção pelo descumprimento 
-+#-)3&'(!#-!#DXV#50)#")3!,N)3)#+#%!"+#4);&'4+7&9+<#=''&%:#!#DXV#7)-
"&+#3!% )7?,3&+# +"+#2E+"O#+J# "+U!# +"+#30% "&%),7!#-+#-)3&'(!M#6J#
'+,1(!# )4!#-)'30% "&%),7!:#50)#')"&+#+#%0-+,1+#-!#),7)#3!% )7),7)#
para cumprir a decisão.29

=#7T704!#-)#)E)% 4!:#60'50)%!'#!#+"7<#w^:#.#-+#FVO#ab<<<c#'(!#-&")&7!'#
-!'#7"+6+4N+-!")'#0"6+,!'#)#"0"+&':#+4C%#-)#!07"!'#50)#9&')%#l#%)-
4N!"&+#-)#'0+#3!,-&1(!#'!3&+4O#.#A#")4+1(!#-)#)% ");!# "!7);&-+#3!,7"+#
despedida arbitrária ou sem justa causa, nos termos de lei complemen-
7+":#50)# ")9)"H#&,-),&U+1(!#3!% ),'+7i"&+:#-),7")#!07"!'#-&")&7!'j<

Na clássica distinção proposta por José Afonso da Silva,30 
%),3&!,+-+#,+'#4&,N+'#+,7)"&!")':#7"+7+A')#-)#0%+#,!"%+#-)#)23H3&+#
4&%&7+-+:# !&'#'0+# 4),&70-)#-) ),-)#-)#0%+#4)&#3!% 4)%),7+":#+#50+4#
C#+;0+"-+-+#+,'&!'+%),7)#,!'#k47&%!'#hh#+,!'#)#50)#+&,-+#,(!#9)&!<

.%+;&,)%!'#50):# )%#-)3&'(!# "!8)"&-+#,0%+#+1(!#-&")7+#-)#
inconstitucionalidade por omissão, o STF reconheça o dever de o Le-
gislativo cumprir a determinação constitucional e regulamentar o inc. 
.#-!#+"7<#w^<#=3)&7+#+#7)')#-+#7"!3+#-)#'0/)&7!:#!#DXV# !-)"&+#2E+"# "+U!#
para o cumprimento da decisão e, não respeitado tal prazo, os minis-
tros poderiam autorizar o presidente da República a regulamentar a 
,!"%+:# !"#)E)% 4!:# !"#-)3")7!#!0#%)-&-+# "!9&'i"&+<

Na mesma esteira, o próprio STF poderia, entendendo-se com-
 )7),7):#");04+%),7+"#+#,!"%+:#-+,-!#+#)4+#)23H3&+# 4),+#)#;+"+,7&,-
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-!#+!#3&-+-(!#!#)E)"3T3&!#-)#')0'#-&")&7!'<#R'3")9)#p+47)"#F4+0-&0'#
n!7N),60";O31#ab<<<c#),50+,7!#!# +"4+%),7!#!'7),7+#0%+#4);&7&%&-+-)#
-)#!"&;)%:#!'#/0TU)'# !''0)%#0%+#4);&7&%&-+-)#+-50&"&-+# )4!#%!-!#
3!%!#)E)"3)%#+#/0"&'-&1(!<#=!'# +"4+%),7+")':#+#'!3&)-+-)#3!,8)")#4);&-
timidade pela eleição; aos juízes, pelo controle do seu comportamento”.

{&4%+"#V)"")&"+#*),-)':# .,!3?,3&!#*H"7&")'#F!)4N!# )#@+04!#
Gustavo Gonet Branco32#)E 4&3+%#50):#,!#3!,3)",),7)#+!#%+,-+-!#
-)# &,/0,1(!:#+# /0"&' "0-?,3&+#-!#DXV# 7)%#%!'7"+-!#+9+,1!':# 3!%!#
veremos a seguir.

Vidal Serrano Nunes Júnior e Marcelo Sciorilli33# 3!4!3+%#50)#
os efeitos da decisão injuncional podem ser vistos a partir de duas 
3!""),7)'#-!07"&,H"&+'O#3!,3")7&'7+#)#,(!#3!,3")7&'7+<

Para a corrente concretista, a decisão do mandado de injunção 
não é meramente declaratória, mas possui conteúdo constitutivo, de 
%+,)&"+#50)#!#@!-)"#B0-&3&H"&!#,(!#'i#-)3")7+#+#%!"+#4);&'4+7&9+#3!%!:#
de per si, implementa o direito não regulamentado postulado em Juízo.

A corrente concretista ainda se divide em geral:# 50)#+6"+,;)#
+50)4)'#50)#),7),-)%##50)#+#-)3&'(!#&,/0,3&!,+4#7)%#)8)&7!#erga om-
nes; e individual:#+#50+4#),7),-)#50)#+#-)3&'(!#&,/0,3&!,+4#7)%#)8)&7!'#
apenas inter partes.

Na visão não concretista, a decisão injuncional, semelhantemente às 
decisões proferidas em ADIn por omissão, tem conteúdo unicamente de-
claratório, servindo, apenas, para declarar a mora legislativa, e nada mais.34

Durante muito tempo, o STF adotou a posição não concretista, ao 
julgar mandados de injunção, como se pode notar do julgamento pro-
8)"&-!#,!#*.Iv$J#dewASVLdqrq:#-)#")4+7!"&+#-!#%&,&'7"!#*!")&"+#=49)'O

R%# 8+3)#-!'# 7)E7!'#-+#F!,'7&70&1(!#V)-)"+4# ")4+7&9!'# +!#%+,-+-!#
de injunção, é ele ação outorgada ao titular do direito, garantia ou 
 ")""!;+7&9+#+#50)#+40-)#!#+"7<# ]^:#_``.:#-!'#50+&'#!# )E)"3T3&!# )'7H#
&,9&+6&4&U+-!# )4+#8+47+#-)#,!"%+#");04+%),7+-!"+:#)#+1(!#50)#9&'+#+#
obter do Poder Judiciário a declaração de inconstitucionalidade dessa 
omissão se estiver caracterizada a mora em regulamentar por parte do 
@!-)":#i";(!#!0#),7&-+-)#!0#+07!"&-+-)#-)#50)#)4+#-) ),-+:#3!%#+#
2,+4&-+-)#-)#50)#')#4N)#-?#3&?,3&+#-)''+#-)34+"+1(!:# +"+#50)#+-!7)#+'#
 "!9&-?,3&+'#,)3)''H"&+':#l#')%)4N+,1+#-!#50)#!3!"")#3!%#+#+1(!#-&")7+#
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de inconstitucionalidade por omissão (art.103, § 2º, da Carta Magna), e 
-)#50)#')#-)7)"%&,):#')#')#7"+7+"#-)#-&")&7!#3!,'7&703&!,+4#! !,T9)4#+!#
R'7+-!:#+#'0' ),'(!#-!'# "!3)''!'#/0-&3&+&'#!0#+-%&,&'7"+7&9!'#-)#50)#
 !''+#+-9&"# +"+#!#&% )7"+,7)#-+,!#50)#,(!#!3!"")"&+#')#,(!#N!09)'')#
a omissão inconstitucional (Luís Roberto Barroso, 2009, p. 268-269).

{&4%+"#V)"")&"+#*),-)':#.,!3?,3&!#*H"7&")'#F!)4N!#)#@+04!#{0'-
tavo Gonet Branco35#&,8!"%+%#50):#,!#*.#hrfLdqqe:#-)#")4+7!"&+#-!#
%&,&'7"!#D) k49)-+#@)"7),3):#8!&:# )4+# "&%)&"+#9)U:#2E+-!# "+U!# +"+#
");04+%),7+1(!#-+#,!"%+:#'!6# ),+#-)#ab<<<c#+'');0"+"#+!# ")/0-&3+-!#
a satisfação dos direitos negligenciados”.

A mudança para direção diametralmente oposta, com a adoção 
pelo STF da posição concretista, é o julgamento do MI 712, originário 
-!#R'7+-!#-!#@+"H:#,!#50+4#!#DXV#")3!,N)3)0#+#&,C"3&+#4);&'4+7&9+#+!#
não regulamentar o direito de greve do servidor público civil (CF, art. 
fw:#y..J<#R%#-)3&'(!# +"+-&;%H7&3+:#!#DXV#-)3&-&0#50):#),50+,7!#,(!#
N!09)"#4)&# "i "&+#50)#");04+%),7)#+#50)'7(!:#!#)E)"3T3&!#-!#-&")&7!#
de greve do servidor público civil acercar-se-á das regras da Lei nº 
w<wrfLdqrq:#50)#");04+%),7)#!#)E)"3T3&!#-!#-&")&7!#-)#;")9)#-!#')7!"#
privado da economia.

R%#')0#9!7!:#!#%&,&'7"!#F)4'!#-)#*)44!#3!,'&;,!0O

A hipótese versada nos autos refere-se a uma típica situação de desres-
peito à Constituição da República, por inércia normativa unicamente 
imputável ao Congresso Nacional (e, também, ao Presidente da Repúbli-
3+J:#)&'#50)#K#-)3!""&-!'#50+')#dq#+,!'#-+# "!%04;+1(!#-+#F+"7+#@!4T7&3+#
K#)'7+:#,!#50)#3!,3)",)#+!#+"7<#fw:#y..:#+&,-+#,(!#8!&#");04+%),7+-+:#
8"0'7"+,-!A'):#-)'')#%!-!:#%)-&+,7)#+"6&7"H"&+#!%&''(!:#!#)E)"3T3&!:#
pelos servidores públicos civis, do direito de greve.

$07"+#-)3&'(!# +"+-&;%H7&3+:#,!#50)#')#")8)")#+#%+,-+-!#-)#
&,/0,1(!:#8!&# "!8)"&-+#,!#*.#w]rASVLheew:#30/+#)%),7+#');0)#+6+&E!O

MANDADO DE INJUNÇÃO - NATUREZA. Conforme disposto no inci-
so LXXI do artigo 5º da Constituição Federal, conceder-se-á mandado de 
&,/0,1(!#50+,-!#,)3)''H"&!#+!#)E)"3T3&!#-!'#-&")&7!'#)#4&6)"-+-)'#3!,'-
titucionais e das prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania 
e à cidadania. Há ação mandamental e não simplesmente declaratória 
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de omissão. A carga de declaração não é objeto da impetração, mas 
premissa da ordem a ser formalizada. MANDADO DE INJUNÇÃO 
- DECISÃO - BALIZAS. Tratando-se de processo subjetivo, a decisão 
 !''0&#)23H3&+#3!,'&-)"+-+#+#")4+1(!#/0"T-&3+#,)4)#")9)4+-+<#=@$DRQ-
TADORIA - TRABALHO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS - PREJUÍZO 
�#D=�SR#S$#DRny.S$n#A#.QR`.DX�QF.=#SR#_R.#F$*@_R*RQ-
X=n#A#=nX.{$#xe:#g#x^:#S=#F$QDX.XG.tu$#VRSRn=_<#.,)E&'7),7)#+#
-&'3& 4&,+#)' )3T23+#-+#+ !'),7+-!"&+#)' )3&+4#-!#')"9&-!":#&% >)A')#+#
+-!1(!:#9&+# "!,0,3&+%),7!#/0-&3&+4:#-+50)4+# "i "&+#+!'#7"+6+4N+-!")'#
em geral - artigo 57, § 1º, da Lei nº 8.213/91 (MI 758/DF - DISTRITO 
VRSRn=_#A#*=QS=S$#SR#.QBGQtu$#A#n)4+7!"I+JO#*&,<#*=nF$#
=Gn~_.$#A#B04;+%),7!O#edLewLheer#A#}";(!#B04;+-!"O#X"&60,+4#@4)-
no - Publicação DJe-182 - DIVULG 25-09-2008 - PUBLIC 26-09-2008 
- EMENT VOL-02334-01 - PP-00037 - RDECTRAB v. 15, n. 174, 2009, 
 <#d]wAdsw#A#@+"7)I'J#A#.*@XR<IDJO#F=n_$D#�G*ZRnX$#*=nvGRD#
A#=Sy<I=LDJO#_GF=D#_R.XR#*=nvGRD#R#$GXn$I=LDJ#A# .*@S$<
I=LDJO#@nRD.SRQXR#S=#nR@�Z_.F=#A#=Sy<I=LDJO#=Sy${=S$-
-GERAL DA UNIÃO).

=#-)3&'(!#+3&%+#')#")8)")#+!#g#x^#-!#+"7<#xe#-+#FV:#!#50+4#7"+7+#-+#
 !''&6&4&-+-)#-)#+ !'),7+-!"&+#)' )3&+4# +"+#!#')"9&-!"# k64&3!#50)#
)E)"3)#'0+'#80,1>)'#)%#+%6&),7)#&,'+406")#!0# )"&;!'!O

g#x^#~#9)-+-+#+#+-!1(!#-)#")50&'&7!'#)#3"&7C"&!'#-&8)"),3&+-!'# +"+#+#
3!,3)''(!#-)#+ !'),7+-!"&+#+!'#+6"+,;&-!'# )4!#");&%)#-)#50)#7"+7+#
)'7)#+"7&;!:#")''+49+-!':#,!'#7)"%!'#-)2,&-!'#)%#4)&'#3!% 4)%),7+")':#
!'# 3+'!'#-)# ')"9&-!")'O# In)-+1(!#-+-+# )4+#R%),-+#F!,'7&703&!,+4#
nº 47, de 05.07.2005, DOU 06.07.2005, efeitos retroativos a 31.12.2003) 

.#A# !"7+-!")'#-)#-)23&?,3&+M#In)-+1(!#-+-+# )4+#R%),-+#F!,'7&703&!,+4#
nº 47, de 05.07.2005, DOU 06.07.2005, efeitos retroativos a 31.12.2003)

..# A# 50)# )E)"1+%#+7&9&-+-)'#-)# "&'3!M# In)-+1(!#-+-+# )4+#R%),-+#
Constitucional nº 47, de 05.07.2005, DOU 06.07.2005, efeitos retroativos 
a 31.12.2003)

...#A#30/+'#+7&9&-+-)'#')/+%#)E)"3&-+'#'!6#3!,-&1>)'#)' )3&+&'#50)# ")-
/0-&50)%#+#'+k-)#!0#+#&,7);"&-+-)#8T'&3+<#In)-+1(!#-+-+# )4+#R%),-+#
Constitucional nº 47, de 05.07.2005, DOU 06.07.2005, efeitos retroativos 
a 31.12.2003)

Assim, o dispositivo mencionado garantiu ao servidor público 
50)#7"+6+4N+#)%#3!,-&1>)'#+;")''&9+'#l#'+k-)#!#-&")&7!#l#+ !'),7+-!"&+#



Da inefetividade das decisões tomadas pelo poder judiciário em ação direta de 
inconstitucionalidade por omissão e em mandado de injunção

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011 297

especial, mas condicionou a obtenção do benefício aos ditames de legisla-
1(!#&,8"+3!,'7&703&!,+4:#+#50+4:#+7C#!# ")'),7)#%!%),7!:#,(!#8!&#)-&7+-+<

Diante do impasse, decidiu o STF garantir ao impetrante o direito à 
aposentadoria especial nos termos do art. 57, §1º da Lei nº 8.213/1991,36 
esta aplicável somente aos trabalhadores da iniciativa privada.

CONCLUSÃO

F!%!#')# !-)# )"3)6)"#-!#50)#8!&#9&'7!#+7C#+50&:#+#8+47+#-)#)8)-
tividade das decisões proferidas em ADIn por omissão e mandado de 
&,/0,1(!#7)%#'!401(!:#6+'7+#50)")"<

 O Poder Judiciário é chamado a suprir a insensibilidade dos 
demais Poderes e possibilitar a concretização dos direitos fundamen-
7+&'<#@!"#!07"!#4+-!:# "!9!3+#,!9!'#-)6+7)'#)#3!,o&7!#3!%#!'# "&,3T-
 &!'#-)%!3"H7&3!'#)#+#') +"+1(!#-!'# !-)")'<#D&%:# !"50)#!'#@!-)")'#
_);&'4+7&9!#)#RE)307&9!:#3!% )7),7)'# +"+# 4);&'4+"#!0#");04+%),7+"#
4);&'4+1(!:#,(!#!#8+U)%:#-)&E+,-!#+#4+30,+#50)# ")3&'+#')"#30% "&-+#
por alguém, sendo, como nosso entendimento, o STF.

Há o problema da legitimidade (ao menos no Brasil), pois somen-
7)#!'#@!-)")'#RE)307&9!#)#_);&'4+7&9!# !''0)%#") ")'),7+,7)'#)4)&7!'#
diretamente pelo povo. Pela via inversa, é momento de não se restringir 
+#)''+#9&'(!#2E+-+#,+'#3!,3) 1>)'#-)#R'7+-!#4&6)"+4#)#R'7+-!#'!3&+4:#+#
2%#-)#')#+9+,1+"#)#-)#')#+-%&7&"#50)#!#3!,3)&7!#-)#4);&7&%&-+-)# !-):#
,0%#3!,7)E7!#-)#)8)7&9+1(!#-)#-&")&7!'#80,-+%),7+&':#')"#+% 4&+-!#
+!#@!-)"#B0-&3&H"&!:#/H#50)#)'7)#+70+#50+,-!# "!9!3+-!#)#,+'#4+30,+'#
-)&E+-+'# )4!'#-)%+&'#@!-)")'<#=-)%+&':# +07+-!#,!#'&'7)%+#Checks 
and Balances, ou freios e contrapesos aplicados à separação dos Poderes, 
30% ")#+!'#@!-)")'#0%+#3!,9&9?,3&+#&,-) ),-),7)#)#N+"%z,&3+:#%+'#
0%#3!,7"!4)#")3T "!3!:#3+6),-!# )"8)&7+%),7)#,(!#'!%),7)#!#50)'7&!-
namento, mas também a intervenção do Poder Judiciário sobre os de-
%+&':#'!6")70-!#50+,-!#'(!#7"+U&-!'#l#6+&4+#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'<

Z+'7+#50)#!#@!-)"#B0-&3&H"&!#3!%!#0%#7!-!#+''0%+#-)#9)U#')0#
papel de defensor dos direitos do cidadão e garantidor das liberdades 
)# ")""!;+7&9+'<#FN);+#-)#/0TU)'#3);!'#+!'#+,')&!'#-+#'!3&)-+-)#)#50)#
se contentam em aplicar a letra fria da lei.
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A lei não deve ser apenas lida, mas interpretada e reinterpretada, 
na busca de seu verdadeiro espírito, como já vaticinava Charles-Louis 
-)#D)3!,-+7:#Z+"(!#-)#*!,7)'50&)0:#)%#'0+#!6"+#L´esprit de lois, ou 
simplesmente O espírito das leis.

A efetivação de direitos fundamentais não depende apenas de 
disposições legais, mas de tomada de decisões e de defesa de pontos 
de vista, às vezes, contrários aos interesses do Estado. Lembramos 
-)#7)% !'#")%!7!'#50+,-!#')#60'3+9+#%+&!"#)8)7&9+1(!#-!'#-&")&7!'#
80,-+%),7+&'#)%#8"),7)#+!#");&%)#50)#')#&,'7+4+"+#)%#9H"&+'# +"7)'#-!#
%0,-!:#)%#50)#-!#-&''),'!#,+'3)0#0%#3!,'),'!O#ab<<<c#)4#3!,'),'!#50)#
construye la idea de los derechos fundamentales, parte de um disenso 
+,7)"&!"#'!6")#4+#'&70+3&i,#-)#4+#*!,+"50&+#+6'!407+j<37 De igual modo, 
)' )"+A')#-!#@!-)"#B0-&3&H"&!#50)#30% "+#!#')0# + )4:#+#2%#-)#,(!#
'!%),7)#)8)7&9+":#%+'#2"%+"#+#)E&'7?,3&+#-!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'<

# $#7"W,'&7!#N&'7i"&3!#7)9)#&,);H9)4#&% !"7W,3&+# +"+#!#+%+-0-
recimento e sedimentação dos direitos fundamentais em suas mais 
-&9)"'+'#8!"%04+1>)'#)#&,o0?,3&+'#50)#")'047+"+%#,+#%)'%+#")o)E(!O#
+2"%+1(!#-!'#-&")&7!'#N0%+,!'#'!6#+# )"' )37&9+#ex parte populi.

A Corte Suprema, como guardiã da Constituição, está inserida no 
'&'7)%+#3!,'7&703&!,+4#-)#-)8)'+#-)#-&")&7!'#80,-+%),7+&'<#$#50)")"#
7+49)U#-) ),-+#-)#0%#'),7&%),7!#3!,'7&703&!,+4:# !"50)#C#'+6&-!#50)#
+#F!,'7&70&1(!#8!&#)4+6!"+-+# +"+#+7&,;&"#!#')0#%HE&%!#-)#)8)7&9&-+-):#
inserido num sistema de proteção aos direitos fundamentais. Esse 
'),7&%),7!:#50)#7+%6C%# !-)%!'#3N+%+"#-)#3!,'3&?,3&+#3!,'7&703&!-
nal, depende de cada um de nós, brasileiros. No entanto, o Supremo 
X"&60,+4#V)-)"+4#,(!#C#0%#')"#237T3&!:#,)%#7+% !03!#3!,'7"0T-!#3!%!#
')#%H50&,+#8!'')<#~#8!"%+-!# !"#3&-+-(!':#3!%#,!7H9)4#'+6)"#/0"T-&3!#
e reputação ilibada, mas, acima de tudo, imbuídos do espírito de fazer 
valer a Constituição.

~#3)"7!#50)#!#DXV#7)%#-+-!#%!'7"+'#-)#50)#+3!"-!0# +"+#'0+#
80,1(!#-)#-)8),'!"#-+#F!,'7&70&1(!#):# !"#3!,')50?,3&+:#-)#7!-!'#!'#
cidadãos a ela subordinados, buscando apresentar soluções razoáveis 
 +"+# "!64)%+'#50)#+7!"%),7+%#+#")+4&-+-)#'!3&+4<

$#DXV#7+%6C%#%!'7"+#50)#!'#3&-+-(!'#,(!# !-)%#23+"#l#%)"3?#
-+#9!,7+-)# !4T7&3+#-)#") ")'),7+,7)'#-!#_);&'4+7&9!#)#-!#RE)307&9!:#



Da inefetividade das decisões tomadas pelo poder judiciário em ação direta de 
inconstitucionalidade por omissão e em mandado de injunção

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011 299

!'#50+&'#7"+6+4N+%#0,&3+%),7)# +"+#+#!67),1(!#-)#2,'#,+-+#3!%0,':#
9&'+,-!#+ ),+'#+#!6/)7&9!'# "&9+-!'#)#%)'50&,N!'<#='#+1>)'#-&")7+#
de inconstitucionalidade por omissão e mandado de omissão podem 
ser vistas, assim, como garantias ou verdadeiros remédios jurídicos 
3!,'7&703&!,+&'# +"+#2"%+"#!'#-&")&7!'#80,-+%),7+&'#50)#,(!#')#7!",+%#
)8)7&9!'#!0#)8)7&9+-!'# )4+#&,C"3&+#-!'#@!-)")'#3!% )7),7)'# +"+#8+U?-
-lo por meio de regulamentação legislativa.

Ainda falta muito, mas é um começo.

NOTAS

d# @RnR�#_G�$:#=,7!,&!#R,"&50)<#Los derechos fundamentales. r<# )-<#*+-"&-O#X)3,!':#
2004. p. 121.

2 Ibid., p. 20-21.
3 SBDAR, Claudia Beatriz. Amparo de derechos fundamentalesO#)4#9&+/)#-)4#-)")3N!#3!,'-

7&703&!,+4#N+3&+#'0#)8)37&9&-+-O#)'70-&!# ")4&%&,+"#-)#n+k4#F+,!'#G')"+<#Z0),!'#=&")'O#
Ciudad, 2003. p. 11.

4 PIOVESAN, Flávia. Proteção judicial contra omissões legislativas. 2. ed. rev. atual. ampl. 
D(!#@+04!O#nX:#heef<# <#hwAhr<

5 LENZA, Pedro. Direito constitucional esquematizado<#dd<#)-<#D(!#@+04!O#*C7!-!:#
2007. p. 245.

6 FARIA, Danielle de Oliveira Cabral. Os efeitos das decisões do controle de constitucionali-
-+-)#-)#4)&'#)#+7!'#,!"%+7&9!'#)#+#7)!"&+#-+#7"+,'3),-?,3&+#-!'#%!7&9!'#-)7)"%&,+,7)'#-+#
'),7),1+#,!#3!,7"!4)#-&80'!<#.,O#D=QX$D:#*0"&4!#=,;)4&#S&+'M#D.vGR.n=:#S&"3)0#@)")&"+#
(Org.). Estudos contemporâneos de direito<#Z+0"0LD@O#F+,+4#s:#hedd<# <#des<

7 Cf. Luís Roberto Barroso, 2009, p. 255; Pedro Lenza, 2007, p. 763.
8 ROTHENBURG, Walter Claudius. Inconstitucionalidade por omissão e troca de sujeito, 

D(!#@+04!O#nX:#hee]< <#dxdAdxh<
9 SILVA, José Afonso da. Curso de direito constitucional positivo:#fd<#)-<#D(!#@+04!O#*+-

lheiros, 2008a. p. 448.
de# QGQRD#B�Q.$n:#y&-+4#D)""+,!M#DF.$n.__.:#*+"3)4!<#Mandado de segurança:#D(!#@+04!O#

Verbatim, 2009, p. 232.
11 SILVA, José Afonso da. Curso de direito constitucional positivo<#fd<#)-<#D(!#@+04!O#*+-

lheiros, 2008a. p. 449.
12 LENZA, Pedro. Direito constitucional esquematizado<#dd<#)-<#D(!#@+04!O#*C7!-!:#

2007. p. 746.
13 O art. 7º, XI da CF foi regulamentado apenas em 2000, por força da Medida Provisória nº 

1.982-77, convertida na Lei nº 10.101, de 19 de dezembro de 2000. O direito previsto na 
F!,'7&70&1(!#V)-)"+4#,(!#C#)E)"3&-!# !"#7!-!'#!'#7"+6+4N+-!")'#!0#34+'')#-)#7"+6+4N+-!")'M#
mesmo assim, não há mais a possibilidade de utilização da ADIn por omissão ou mandado 
-)#&,/0,1(!:# !"50)#NH#+#4)&#");04+,-!#+#%+7C"&+<

14 Cf. Luís Roberto Barroso, 2009, p. 255; Pedro Lenza, 2007, p. 763.
15 FARIA, op. cit., p. 101.
ds# a$#!6/)7&9!#-)'')#3!,7"!4)#C#+# ")')"9+1(!#-+#N+"%!,&+#-!#!"-),+%),7!#/0"T-&3!A3!,'7&70-

3&!,+4:#)E340&,-!#-+#!"-)%#/0"T-&3+:#4)&#!0#+7!#,!"%+7&9!#&,3!% +7T9)4#3!%#+#3!,'7&70&1(!#
de 1988” (FARIA, Danielle de Oliveira Cabral, 2011, p. 101).

17 SILVA, José Afonso da. Aplicabilidade das normas constitucionais<# w<# )-<# D(!#@+04!O#
Malheiros, 2008b, p. 88-166.

18 Ibid., p. 262.



GUSTAVO HENRIQUE PASCHOAL
MARCO AURÉLIO GOMES BARBOZA

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011300

19 LENZA, op. cit., p. 136.
20 BARROSO, Luís Roberto. O direito constitucional e a efetividade de suas normas, 9. ed. 

n&!#-)#B+,)&"!O#n),!9+":#heeq:# <#rr<
21 SILVA, José Afonso da. Aplicabilidade das normas constitucionais<# w<# )-<# D(!#@+04!O#

Malheiros, 2008b, p. 104.
22 LENZA, op. cit., p. 137-138.
23 SILVA, José Afonso da. Aplicabilidade das normas constitucionais<# w<# )-<# D(!#@+04!O#

Malheiros, 2008b, p. 121-164.
24 Ibid., p. 123.
25 BARROSO, op. cit., p. 114.
26 BONAVIDES, Paulo; ANDRADE, Paes de. História constitucional do Brasil:#q<#)-<#Z"+'T4&+O#

OAB, 2008. p. 515-516.
27 ROTHENBURG, op. cit., p. 117.
28 ROTHENBURG, Walter Claudius. Inconstitucionalidade por omissão e troca de sujeito, 

D(!#@+04!O#nX:#hee]:#passim..
hq# aS)#7!-+#'!"7):#+#+7"&60&1(!#3!,8)"&-+# +"+#+#")+4&U+1(!#-)#-)7)"%&,+1>)'#3!,'7&703&!,+&':#

!0#')/+:#+# &,9)'7&-0"+#3!,'7&703&!,+4#,+#3!,-&1(!#-)#'0/)&7!#-)#3!% )7?,3&+':#-)9)#)'7+"#
')% ")# ")'+#+#0%+#4);&7&%&-+-)<#=#4);&7&%&-+-)#!"&;&,H"&+:#50)#80,-+%),7!0#+#&,9)'7&-0"+#
3!,'7&703&!,+4#I)#50)#")%!,7+#+!#%!%),7!#3!,'7&70&,7)J:# !-):#,!#),7+,7!:# )"-)"A')#7!7+4#
!0# +"3&+4%),7):#7)% !"H"&+#!0#-)2,&7&9+%),7):#/0'7&23+,-!#),7(!#0%+#+47)"+1(!#I7"!3+J#-)#
sujeito constitucionalmente competente” (ROTHENBURG, Walter Claudius, 2005, p. 99).

30 SILVA, José Afonso da. Aplicabilidade das normas constitucionais<# w<# )-<# D(!#@+04!O#
Malheiros, 2008b, passim.

31 ROTHENBURG, op. cit., p. 127.
fh# *RQSRD:#{&4%+"#V)"")&"+M#F$R_�$:#.,!3?,3&!#*H"7&")'M#Zn=QF$:#@+04!#{0'7+9!#{!,)7<#

Curso de direito constitucional. 2. ed. São Paulo, Saraiva, 2008, p. 1.208.
ff# QGQRD#B�Q.$n:#y&-+4#D)""+,!M#DF.$n.__.:#*+"3)4!<#Mandado de segurança:#D(!#@+04!O#

Verbatim, 2009, p. 245-246. 
fx# aD)%#,07"&"#'&% +7&+# )4+#&,!9+1(!#") ")'),7+-+# )4!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#)#")/)&7+,-!#

!#z,0'# !4T7&3!#-)#0%+#3!% )7?,3&+#,!"%+7&9+#50)#,(!#-)')/+9+:#+#F!"7)#)'9+U&!0#+'# !-
tencialidades do novo remédio. Invocando, assim, uma visão clássica e rígida do princípio 
-+#') +"+1(!#-!'#@!-)")':# "!%!9)0#+#)50& +"+1(!#-!#%+,-+-!#-)#&,/0,1(!#l#+1(!#-&")7+#
-)#&,3!,'7&703&!,+4&-+-)# !"#!%&''(!#b<<<cj#IZ=nn$D$:#_0T'#n!6)"7!#Z+""!'!:#heeq<# <#hsrJ<

f]# *RQSRD:#{&4%+"#V)"")&"+M#F$R_�$:#.,!3?,3&!#*H"7&")'M#Zn=QF$:#@+04!#{0'7+9!#{!,)7<#
Curso de direito constitucional. 2. ed. São Paulo, Saraiva, 2008, p. 1.210.

fs# a="7<#]w<#=#+ !'),7+-!"&+#)' )3&+4#')"H#-)9&-+:#0%+#9)U#30% "&-+#+#3+"?,3&+#)E&;&-+#,)'7+#
_)&:#+!#');0"+-!#50)#7&9)"#7"+6+4N+-!#'0/)&7!#+#3!,-&1>)'#)' )3&+&'#50)# ")/0-&50)%#+#'+k-)#
!0#+#&,7);"&-+-)#8T'&3+:#-0"+,7)#d]#I50&,U)J:#he#I9&,7)J#!0#h]#I9&,7)#)#3&,3!J#+,!':#3!,8!"%)#
dispuser a lei” (Redação dada ao artigo pela Lei nº 9.032, de 28-4-1994).

# ag#d^#=#+ !'),7+-!"&+#)' )3&+4:#!6')"9+-!#!#-&' !'7!#,!#+"7<#ff#-)'7+#_)&:#3!,'&'7&"H#,0%+#
"),-+#%),'+4#)50&9+4),7)#+#dee�#I3)%# !"#3),7!J#-!#'+4H"&!A-)A6),)8T3&!j#In)-+1(!#-+-+#
ao parágrafo pela Lei nº 9.032, de 28-4-1995).

37 PECES-BARBA MARTINEZ, Gregório. Curso de derechos fundamentalesO teoria general. 
*+-"&-O#G,&9)"'&-+-#F+"4!'#...#-)#*+-"&-:#Z!4)7&,#$23&+4#S)4#R'7+-!:#dqqq< <#qe<



Da inefetividade das decisões tomadas pelo poder judiciário em ação direta de 
inconstitucionalidade por omissão e em mandado de injunção

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011 301

REFERÊNCIAS

BARROSO, Luís Roberto. O direito constitucional e a efetividade de 
suas normas:#q<#)-<#n&!#-)#B+,)&"!O#n),!9+":#heeq<

BONAVIDES, Paulo; ANDRADE, Paes de. História constitucional do 
Brasil:#q<#)-<#Z"+'T4&+O#$=Z:#heer<

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. DATADEZ, 
Sapucaia do Sul/RS, v. 55, 2010.

_______. Lei nº 9.868, de 10 de dezembro de 1999, dispõe sobre o 
processo e julgamento da ação direta de inconstitucionalidade e da 
ação declaratória de constitucionalidade perante o Supremo Tribunal 
Federal, DATADEZ, Sapucaia do Sul/RS, v. 55, 2010.

FARIA, Danielle de Oliveira Cabral. Os efeitos das decisões do con-
trole de constitucionalidade de leis e atos normativos e a teoria da 
7"+,'3),-?,3&+#-!'#%!7&9!'#-)7)"%&,+,7)'#-+# '),7),1+#,!#3!,7"!4)#
-&80'!<#.,O#D=QX$D:#*0"&4!#=,;)4&#S&+'M#D.vGR.n=:#S&"3)0#@)")&"+#
(Org.). Estudos contemporâneos de direito<#Z+0"0LD@O#F+,+4#s:#hedd<#
p. 91-116.

LENZA, Pedro. Direito constitucional esquematizado. 11. ed. São 
@+04!O#*C7!-!:#heew<

PECES-BARBA MARTINEZ, Gregório. Curso de derechos funda-
mentalesO teoria general. *+-"&-O#G,&9)"'&-+-#F+"4!'#...#-)#*+-"&-:#
Z!4)7&,#$23&+4#S)4#R'7+-!:#dqqq<

*RQSRD:#{&4%+"#V)"")&"+M#F$R_�$:#.,!3?,3&!#*H"7&")'M#Zn=QF$:#
Paulo Gustavo Gonet. Curso de direito constitucional. 2. ed. São 
Paulo, Saraiva, 2008.

QGQRD#B�Q.$n:#y&-+4#D)""+,!M#DF.$n.__.:#*+"3)4!<#Mandado de 
segurança:#D(!#@+04!O#y)"6+7&%:#heeq<

@RnR�#_G�$:#=,7!,&!#R,"&50)<#Los derechos fundamentales. 8. ed. 
*+-"&-O#X)3,!':#heex<



GUSTAVO HENRIQUE PASCHOAL
MARCO AURÉLIO GOMES BARBOZA

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 10, p. 275-302, jul./dez. 2011302

PIOVESAN, Flávia. Proteção judicial contra omissões legislativas. 2. 
)-<#")9<#+70+4<#+% 4<#D(!#@+04!O#nX:#heef<

ROTHENBURG, Walter Claudius. Inconstitucionalidade por omissão 
e troca de sujeito:#D(!#@+04!O#nX:#hee]<

SBDAR, Claudia Beatriz. Amparo de derechos fundamentalesO#)4#9&+/)#
-)4#-)")3N!#3!,'7&703&!,+4#N+3&+#'0#)8)37&9&-+-O#)'70-&!# ")4&%&,+"#-)#
n+k4#F+,!'#G')"+<#Z0),!'#=&")'O#F&0-+-:#heef<

SILVA, José Afonso da. Aplicabilidade das normas constitucionais. 
w<#)-<#D(!#@+04!O#*+4N)&"!':#heer6<

_______. Curso de direito constitucional positivo:#fd<#)-<#D(!#@+04!O#
Malheiros, 2008a.

="7&;!#")3)6&-!#)%O#h]AdeAhedd
= "!9+-!## 064&3+1(!#)%O#dxAehAhedh


